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“...então criar não uma metodologia, mas uma epistemologia 
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possibilidade de modos diferentes de vida de ser real, de 
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EPISTEMOLOGIA DA GEOGRAFIA 
 
Carga horária: 80 horas - Créditos: 04 
Obrigatória 
 

Ementa 

Evolução do Pensamento Geográfico. Epistemologia da Ciência Geográfica. Eixos 
temáticos do Estudo Geográfico: espaço, território, região.Organização Política da 
Sociedade.. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

A construção do pensamento geográfico: Senso comum, arte, religião, filosofia e ciência. A 

filosofia do conhecimento. Fundações da Ciência Moderna. A complexidade; As concepções de 

interdisciplinaridade nas ciências; o ser humano na centralidade da interdisciplinaridade; 

Interdisciplinaridade e métodos. Interdisciplinaridade e complexidade. A ciência moderna e o 

status cientifico da geografia. As escolas e correntes do pensamento geográfico. A construção 

da geografia no Brasil. Bases da geografia cultural, ambiental e crítica. Geografia, pós-

modernidade e globalização. Tendências e perscpectivas do pensamento geográfico. 

Teoria e Método: Os precursores da geografia; Os métodos da Geografia  

Geografia Contemporânea: Novos Caminhos da Geografia: Sistêmica; Estruturalista/marxista; 

Comportamental; Cultural-Fenomenológica; A virada lingüística; Elementos modernos e pós-

modernos da Geografia 

 

o BASES DA FILOSOFIA DO CONHECIMENTO E DA CIÊNCIA MODERNA 

o A COMPLEXIDADE 

o PRATICANDO INTERDISCIPLINARIDADE 
o A COMPLEXIDADE COMO UM PROBLEMA EPISTEMOLÓGICO * 

o A CONSTRUÇÃO DA GEOGRAFIA NO BRASIL. 

o NOVOS CAMINHOS DA GEOGRAFIA 

o ELEMENTOS MODERNOS E PÓS-MODERNOS DA GEOGRAFIA 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO - LEITURA OBRIGATÓRIA BÁSICA: 

 

Primeiro Módulo: a  Ciência e as bases epistemológicas do pensamento 
ocidental: Teoria e Método da produção do conhecimento 

 
Dia 1    Teste de nivelamento teórico 

MARRADI, A. Método como arte. Papers 67, p. 107-127, 2002. (artigo) 

CHARAUDEAU Patrick. por uma interdisciplinaridade “focalizada” nas 
ciências humanas e sociais (artigo) 

FERNANDES, Ana Maria. O Paradigma Clássico versus o surgimento de um 
novo paradigma da Ciência e da tecnologia e Suas Relações com o 
Homem, a Natureza, a História e a Cultura. In: Cadernos de Sociologia/ 
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Programa de Pós Graduação em Sociologia. V. 4, Número Especial. 
PPGS/UFRGS , Porto Alegre. 1993. (pags. 51 a 84) (artigo) 
 

Dia 2 MORIN, Edgar. Ciência com consciência. :Rio de Janeiro. Bertrand Brasil, 
2008. (capítulo de livro: Primeira parte: ciência com Consciência. 
págs. 15 a 172) 

POPPER Karl R. conjecturas e refutações: o progresso do conhecimento 
científico (artigo) 

BACHELARD, Gaston. A Formação do Espírito Científico: Contribuição para 
uma Psicanálise do Conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 
(livro todo) 
 

dia 3 
KANT, I . Crítica da Razão Pura, São Paulo: Martin Claret, 2003. (livro 
todo)  

 

Dia 4 
MATURANA R., Humberto; VARELA G., Francisco. A árvore do 
conhecimento: as bases biológicas do entendimento humano. Campinas: 
Psy II, 1987 (livro todo) 

KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. 10ª. ed. São Paulo: 
Perspectiva, 2011. (livro todo) 
 

Dia 5 
CASSIRER, E. Ensaio sobre o Homem. Introdução a uma Filosofia da 
Cultura Humana. São Paulo: Matins Fontes, 1997. (livro todo) 
 

ARENDT, Hannan. A Condição Humana. Rio de Janeiro. Forense 
Universitária. 2016 (capítulo de livro Capítulo IV A vida ativa e a era 
moderna, págs. 307 a 404) 
 

 

Segundo Módulo:  as bases epistemológicas da Geografia 
 

Dia 1 
SANTOS, M. Por Uma Geografia Nova, São Paulo: HUCITEC/EDUSP, 1978 
(livro todo) 

GOMES, P. C. C. Geografia e Modernidade, Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
1996 (Capítulo de livro:PARTE II, pags. 125 a 246) 
 

Dia 2 
BOLLNOW, Otto Friedrich. O homem e o espaço. Curitiba. Editora da UFPR. 
2008. (livro todo) 

CLAVAL, Paul. Epistemologia da Geografia. Editora UFSC. Florianópolis, 
2011. (livro todo) 
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Dia 3 
FLORIANI, Dimas. Crítica da Razão Ambiental: Pensamento e Ação para a 
Sustentabilidade. São Paulo Anablume, 2013  (livro todo) 

HARVEY, D. Espaços de Esperança. tradução A.U. Sobral & M. S. 
Gonçalves, São Paulo: Loyola, 2004. (capítulo de livro Parte IV 
conversações sobre  a pluralidade de alternativas págs. 261 a 
366) 
 

Dia 4 
DARDEL, E. L’ Homme et la Terre, Paris: Editions du CTHS, 1990. (já existe 
publicação em portugues pela editora perspectiva) (livro todo) 
 

Dia 5 
SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo. Razão e 
Emoção. EDUSP. São Paulo, 2006. (livro todo) 
 

 

 

Terceiro Módulo: as novas bases e desafios epistemológicos 
 

Dia 1 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as Ciências. São Paulo. 
Cortez, 2010. (livro todo) 
SANTOS, Boaventura de Sousa e MENESES, Maria Paula. Epistemologias 
do Sul. São Paulo. Cortez. 2010. (capítulo de livro) 

 Parte I: da Colonialidade a Decolonialidade  (pág. 31 a 171) 
 Parte II: As modernidades da tradição (págs 175 a 337) 

 

Dia 2 NASCIMENTO SILVA. Maria das Graças Silva e SILVA, joseli Maria. 
Interseccionalidades, Gênero e Sexualidades na Análise Espacial. Ponta 
Grossa/PR, Toda Palavra. 2014. (capítulo de livro: Introduzindo as 
interseccionalidades como um desafio para a análise espacial no 
brasil: em direção às pluriversalidades do saber geográfico págs. 
17 a 35) 

SILVA, Joseli Maria, ORNAT, Márcio José e CHIMIN JUNIOR, Alides Batista.  
Geografias Feministas e das Sexualidades: Encontros e diferenças. Ponta 
Grossa/PR, Toda Palavra. 2016. (capítulo de livro: MONK, Janice e 
HANSON, Susan. Não excula metda da humanidade da Geoge4afia 
Humana) 

 

Dia 3 LOUREIRO, João de Jesus Paes. Cultura Amazônica uma Poética do 
imaginário. Belém/PA. Cultura Brasil, 2015. (capítulo de livro: capítulo 
I – a poética do imaginário pags. 73 a 130) 
 
PAZ, Octávio. O labirinto da Solidão. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1984. 
(Livro todo, sem o post. Escriptum) (livro todo) 

ALMEIDA SILVA, Ednilson de. Territorialidades, Identidades e Marcadores 

Territoriais Kawahib da Terra Indígena Uru-eu-wau-wau em Rondônia. Paco 
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Editorial. Jundiaí/SP. 2015 (capítulo de Livro: Cap.2: Marcadores 
Territoriais, Cosmogonia e Natureza: uma Tentativa de aproximação 

teórica [pag: 51-109])  

 

Dia 4 ROHDE, Geraldo Mario epistemologia ambiental abordagem filosófico 
cientifica sobre a efetuação humana. Rio Grande do Sul.  Editora: Edipucrs. 
1996. (livro todo) 

ACOSTA,  Alberto O Bem Viver – Uma Oportunidade Para Imaginar Outros 
Mundos. Editora Elefante/Editora Autonimia Literária. São Paulo. 2016. 
(livro todo)  

SKEWES, Juan Carlos e HALISKI, Antônio Márcio. El Buen vivir: intercultura 
y mundialización, uma mirada desde América latina. Curitiba/PR, Ed. UFPR, 
2017  (Livro todo) 

 

Dia 5 Resultado da avaliação de nivelamento 
Avaliação da disciplina 

 
 

LEITURA BÔNUS 

Guimarães Rosa, João. Sagarana. Rio de Janeiro Livraria José 
Olympio. 1946 

 

ORIENTAÇÕES SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA TEORIA DA 
GEOGRAFIA: 

a) TOTAL DE TRÊS SEMANAS: de segunda a sexta, concentrada, pelas manhãs e tardes e 
eventualmente parte da noite. Cada semana será oferecida em períodos diferente; 

b) A disciplina de Epistemologia da Geografia inicia com um teste de nivelamento teórico 

c) As leituras obrigatórias das obras deverão ser feitas antes do início das aulas de cada módulo. 
Cada obra deverá ser fichada e produzida um PAPER que será entregue no inicio das aulas 
referente a cada obra (vinte minutos antes do inicio da aula).  

d) Em hipótese alguma será admitida leitura, fichamento ou interpretação que tenha origem ou 
relação com textos ou resumos retirados da internet. Caso tal atitude seja percebida ou 
descoberta, será considerada falta grave e indefensável. Admite-se e incentiva-se a 
complementariedade da leitura através de pesquisa bibliográfica contida no Portal de periódicos 
da CAPES. A bibliografia contida neste programa é base ou referencia temática para pesquisa; 

e) As aulas serão iniciarão as oito e meia da manhã e as oito e quarenta e cinco a lista de presença 
será recolhida não havendo mais a possibilidade de assinatura por parte do mestrando, no 

horário da tarde o inicio da aula será as quatorze e trinta e também contará com quinze minutos 
para assinatura das presenças. 

f) O tempo das aulas será dividido entre: apresentação de seminário, segunda leitura (debatedor), 
participação geral e síntese analítica do professor.  
O seminário: em escolha definida pelo professor, terão o tempo mínimo de trinta e o máximo 
de quarenta e cinco minutos; 
O debatedor: será escolhido por sorteio aleatório e terá por objetivo apresentar uma segunda 
ideia sobre a obra. Em momento algum deverá julgar o seminário precedente. Terá o tempo de 
trinta minutos. 

https://www.estantevirtual.com.br/editora/edipucrs
http://www.editoraelefante.com.br/produto/o-bem-viver-uma-oportunidade-para-imaginar-outros-mundos/
http://www.editoraelefante.com.br/produto/o-bem-viver-uma-oportunidade-para-imaginar-outros-mundos/
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A participação geral: com a leitura antecipadamente feita, a apresentação do seminário e a 
segunda opinião, cada um terá a oportunidade de expressar seu pensamento a respeito da obra 
em debate. Devem ser comentários articulados expressando uma opinião coerente e aprofundado 
com a obra.  
A síntese analítica do professor: a análise será feita através de um discurso que articule a 
obra e todos os comentários feitos até então. Algum comentário complementar poderá ser feito 
após o encerramento da explanação do professor. 

g) A disciplina só encerrará quando finalizarmos TODOS os seminários com o estudo das obras 
selecionadas. 

h) Na terceira semana seguinte ao término da disciplina os mestrandos receberão a nota avaliativa 
obtida na disciplina; 

i) A leitura bônus é uma atividade coletiva envolvendo todos os pós graduandos da disciplina e 
possui capacidade de influir na avaliação individual e coletiva.  

Leitura Bônus: finalizada a disciplina, os pós graduandos farão um seminário com a obra 

“bônus”. Conjuntamente decidirão a forma e como farão a apresentação. 

j) A avaliação será dividida em três itens para cada pós graduando: I- seminário; II- atuação como 
debatedor,  e III  participação qualitativa nas discussões e debates durante as aulas; 

k) O ultimo seminário será uma atividade coletiva  realizada com a “Leitura Bônus” onde será 
apresentada a analisa do conteúdo geográfico contido na obra; 

l) Finalmente, respondendo a pergunta óbvia: sim. Todos e todas terão que ler as obras completas 
indicadas como leitura obrigatória.  

 

 

 

 

 
DISPOSIÇÃO GERAL: 

Este plano de curso pode ser ajustado, revisto, aprimorado pelo docente em sua estrutura e 
planejamento. Apenas o conteúdo da Ementa é item inalterável por obedecer a regulações regimentais. 

 

A EPISTEMOLOGIA DA GEOGRAFIA APRESENTA UM NOVO DESAFIO: ABRIR AS DISCUSSÕES 
SOBRE AS NOVAS EPISTEMOLOGIAS, ENTENDENDO QUE SOMOS SERES QUE POSSUEM 
SABERES E QUE PRODUZIMOS CONHECIMENTOS. COMO AS EPISTEMOLOGIAS DO SUL NOS 
MOSTRAM COMO ENFRENTAR OS PROCESSOS COLONIALISTAS?  

PODEMOS PENSAR NOSSAS EPISTEMOLOGIAS PARACOMPREENDER O QUE SOMOS, QUEM 
SOMOS. EVITANDO OU SUPERANDO RÓTULOS QUE NOS DIZEM O QUE DEVEMOS SER. 

DESAFIO, RESISTÊNCIA, COMBATE ÀS DESIGUALDADES PROMOVIDAS PELO MODELO DE 
DESENVOLVIMENTO QUE EXCLUI PLURALIDADES, ALTERNATIVAS, BEM VIVER, CULTURA DE 
PAZ SÃO ITENS DE UM FAZER CIÊNTIFICO QUE ESTÁ A FAVOR DA VIDA. ESSE É O NOSSO 
DESAFIO EPISTEMOLÓGICO. 

QUE POSSAMOS FAZER DE TODOS OS ENCONTROS MOMENTOS COM A MAIS FASCINANTE 
DAS EMOÇÕES: A DE APRENDER E NOS APROPRIARMOS DE CONHECIMENTOS QUE 
MARCARAM DEFINITIVAMENTE SUA PRESENÇA EM NOSSAS VIDAS. 

QUE ESTEJAMOS TODOS E TODAS RECEPTIVO(A)S AO ENFRENTAMENTO DA DESCOBERTA E 
DO ABRIR OS PRÓPRIOS OLHOS... 
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O APRENDER E O ENSINAR SÃO ATITUDES DE FRATERNIDADE, PORTANTO,  QUE POSSAMOS 
SER FRATERNOS E RESPEITOSOS UNS COM OS OUTROS E ASSIM TORNAREMOS NOSSA 
JORNADA PROVEITOSA E VITORIOSA  NÃO PERMITINDO QUE NENHUM COMPANHEIRO DE 
CAMINHADA SE PERCA NESTE CAMINHAR... 
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